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O PIRRALHO 

FOOT-BAüli 
—e-s- 

PHESIDENTE 

VICE 
1." SECRETARIO 

2.° » 

Fundou-se ii'esta Capital, mais uma 
Sociedade, com o flm de desenvolver 
o Sport britânico, com a denominação 
Sjwt Cluh dos 'tOargantaêaoa, ficando 
a sua primeira Directoria assim con- 
slituida: 

— Geraldo Giuzo 
— Barão 
— A. Ruffin 
— A. de Camargo 

1.° THEZOUREIRO — Manoel da Ponte 
2.°            »            — Pedro Leiloeiro 
o seu primeiro team ficou assim  con- 
stituído: 

Didier 
Barão — Henrique 

Giuzo — A.  Ruffin — Júlio Bueno 
Manequinho - Camacho - Constantino 

R. Dantas — Amandio 
Reservas: 
René - A. Ribeiro - Vicente Losehiavo 

No próximo domingo, haverá um 
formidável match de foot-ball, entre o 
primeiro team do « Gargantassos » ver- 
sus «Gargantas» no qual será dispu- 
tada a taça Pirralho que será exposta 
no Café Uuarany. 

Dada a importância do match, e o 
valor indiseutivel dos seus jogadores, 
será um, ou por outra, o melhor match 
de foot-ball, que temos assistido  aqui 

NA  ANTÁRTICA 
ECHOS DO FOOT-BALL 

A "EQUIPE" DO FOOT-BALL CLUB DE TOBINO, VENCEDORA DO ENCONTRO 
COM o INTERNACIONAL, PELO EOHMIDAVEL DE 6   H  0. 

em São Paulo. Actuará como referee 
o conhecido Sportsmann, Ireneu Malta, 
e como juizes de linha, Octavio Bi- 
cudo, pelos «Garganta» e Sylvio La- 
greca, pelos «Gargantassos». 

No próximo numero, daremos o peso 

dos jogadores e  a  organisação  dos 
teanis, e o resultado, 

Consta-nos que depois do match, ha- 
verá um banquete, no Grand Hotel 
Romagnoli, mn dos melhores pontos 
de reuniões de São Paulo. 

TEAMS DA LIGA PAULISTA QUE SE BATERAM  COM  A  "EQUIPE" TUR1NENSE 

SPORT CLUP. INTERNACIONAL SCRATCH ESTRANGEIRO 
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dr Importância 

: : : : : evidente 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50* 

£y     Caixa do  Correio, 1026 

Aos nossos leitores e amigos 

Depois de uma curta pausa reap- 
parece hoje o vosso querido Pirralho, 
mas reapparece sob um novo aspecto, 
ou antes tal qual vós vos acos- 
tumastes a vel-o durante os dois pri- 
meiros nnnos de vida glortosa e trium- 
phante. 

E' o Pirralho hilaro e franco, que 
critica sem otTeuder, lança a bonfade 
som ferir snsceptibilidades, discute sem 
maguar, bisbilhota sem fazer corar, 
é emflrn o Pirralho que foi nos seus 
dois primeiros nnnos de publicação a 
mais galharda, a mais popular e a 
mais chie revista de São Paulo. 

As secções que inantinhamos e que 
oram tão apreciadas pelos nossos lei- 
tores voltarão a figurar na nossa re- 
vista. Assim é que reapparecem neste 
numero as incomparaveis Cartas d'Â- 
liaxo 6 Piques do incommensuravel 
JIIó Bananere, de cuja falta muito se 
resentia o vosso Pirralho. 

E do mesmo modo que trataremos 
de deliciar os nossos leitores com as 
antigas secções, supprimiremos as que 
não estavam de aceordo com a nossa 
orientação e com o sentir unanime 
dos nossos amigos e leitores. 

Procedendo assim estamos certos de 
(pie voltaremos a gozar da sympatia 
o popularidade que grangearamos, 
• píer nas rodas políticas, quer nas so- 
oiaes, quer nas intellectuaes. 

Que o Pirralho seja novamente o 
ai JesiiH do nosso publico ledor é o 
nosso desidemium e, envidando todos 
os esforços e energias possiveiSj temos 
certeza de realisal-o e desde já nos 
sentimos desvanecidos o orgulhosos. 

Baby de Andrade 
 ,  Reflexão naval do Hermes: 

— A esquadra allemau bombardeou 
Conformo foi já  noticiado na Madrasta.   Se   fosse  eu  bombardeava, 

Seecõo Livre do  <0  Estado  de n Sogra... 
São Paulo », deixou de fazer par- 0s quatro ione|eurs 

te desta revista   o si*.   Baby de  
Andrade. "> "^ "M.~^ "^ ^- ^- ^í" J^' "^ 

Café-Concerto 

On rèvient toujonr» d  «e«  prémières 
amours . . . porque do que é a vida 
cheia senão da saudade que se trans- 
forma em esperança? 

E on rèoient. . . . 
E encontra-se no novo goso das 

velhas coisas amadas que se perderam, 
um sabor que concentra, a essência 
mesma da vida. 

Saudade...  vago desejo. . . 
E' a eterna intriga dos corações 

amadurecidos, o poema inteiro do ho- 
mem e da mulher que viveram. . . e 
recordam . . . 

* * * 

E de novo se arma a nossa barra- 
quinha multicolor de funambulos e 
clowns. 

De novo, ao som das antigas valsas 
chorosas e das musicas clássicas dos 
saltimbancos, virão para a arena mon- 
tar cavallos amestrados e furar arcos 
de papel, as emoções esbeltas e as ga- 
lhardas iuvectivas. 

De novo, a risada aberta do palha- 
ço irá esbandalhar de galhofa a com- 
postura procurada da assistência. 

E' o circo! E' a feira! E' a syu- 
these colorida, e canalha da terra! 

PALINODIA 

Não ó propriamente uma retracta- 
ção, a despeito da epigraphe que encima 
estas linhas, o que vamos escrever, 
pois o que no Pirralho foi dito a res- 
peito do dr. Eloy Chaves, não foi por 
nós i scripto c nem tão pouco autorisado. 

Sob uma direcçào que não era a 
nossa foram feitas umas considerações 
injustas e desarrazoadas sobre o gesto 
do secretario da Justiça, que, num 
momento calamitoso como o que atra- 
vessamos actualmente, se poz á frente 
de ura bellissirao movimento de phi- 
lantropia, qual o de.soccorrer os que 
per falta de trabalho se viram assal- 
tados pela miséria e pela fome. 

Não é o homem do governo que 
defendemos, mas o dr. Eloy Chaves, 
pessoalmente, pois nada nos traz pea- 
dos ao governo e o que com elle fa- 
zemos fal-o-ia-mos com qualquer outra 
pessoa, que tivesse o mesmo gesto no- 
bre de generosidade, digno de todo 
respeito e admiração, e se visse por 
isso injustamente atacada. 

Sirvam, portanto, de palidonia estas 
palavras, não para nós, dada a expli- 
cação feita acima, mas para a nossa 
revista. 
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EMÍLIO DE MENEZES 

Xiiuca so deve bater as palmas aos 
que Fazem aetos de justiça, mas isso 
não importa que nào nos regosijemos 
sempre com um acto de pura justiça 
praticado por uma coUoctividade. 

Por isso, os nossos hosannas a Aca- 
demia de Letras do Rio, pela recente 
eleição de Emilio de Menezes. Emílio, 
o nosso grande e atlectivo amigo, é 
desses bellos temperamentos artísticos, 
que nào precisavam de entrar para o 
seio dos immortaes, porque elle, o 
artista ímpeccavel tia Victoria Regia, 
antes de o ser de iacto, já o era de 
direito. E essa: nossa affirmação é tão 
verdadeira, quanto a eleição de Emílio 
foi a mais concorrida, a mais brilhante, 
a mais memorável de quantas se têm 
realisado no velho cenaculo desde a 
sua fundação. 

Emilio, avesso, por Índole e por no- 
breza artística ao cabotinismohoje tào 
em voga, teve o seu nome sagrado 
por vinte um votos expontâneos, ver- 
dadeiras condecorações que vieram, 
embora- tardiamente estrellejar-lhe o 
o peito de artista. 

A Academia, embora, tardiamente, 
convenceu-se do grande sacrilégio que 
vinha corametlendo, prívando-se do 
convívio honroso e intelligente do su- 
premo artista da AToite de Insomnia 
e da Morte da Torre. 

Emílio, depois de immortal já esteve 
em S. Paulo, onde passou um domingo 
na exclusividade affectiva de dois ou 
três amigos, repartindo com elles a 
sua «verve» encantoncloos com as 
ílluminaras do seu talento de escôl. 

Devido a pequena interrupção que 
soflreu a publicação da nossa revista, 
só agora, gostosamente podamos en- 
viar os nossos »mboras ao nosso di- 
lecto amigo. 

A elle o nosso abraço muito leal. 

Dr. Altino Arantes 
Fez annos terça-feira- passada o dr. 

Altino Arantes, ilustre secretario do 
interior a quem São Paulo deve niiü- 
tissimo. 

Nào é nosso intuito mencionar aqui 
os serviços innumeros que tem presta- 
do e vem prestando ao nosso Estado 
o intelligente e operoso auxiliar do 
governo do dr. Carlos (iuimaràes, pois 
a sua obra, é si bejamente conhecida 
e os seus méritos incontestáveis e pa- 
tentes. 

Queremos apenas, a| roveitando a 
feliz opportunidade. dein nstrar-lhe 
mais uma vez a nossa grande ami- 
zade e admiração, Jazendo votos para 
que S. exa. prosiga ovanto em sua 
carreira política, já tào cheia de bri- 
lhantes conquistas. 

E não contente de apenas apresen- 
tar-lhe as felicitações o Pirralho, com 
a devida venia, sobe á cadeira e 
abraça, o íllustre secretario. 

Cemitério Acadêmico 
T T T 

Dorme neste sub-terraneo 
Josíno Vianna. Os bichinhos 
Da, terra fazem seu craneo 
De circo de cavallinhosü 

K. LOURO 



O PIRTíALHO 

AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
Ltutriuimo Ridnttore du "Piralhu" 

E" co migliore piacere do TUuiver- 
simu che io pigo oggi a penna traveiz 
j/ra scrivê ingoppa as colonna du "Pira- 
llm", che individo impurtantes causa 
di moralitá to non scrivéa maise in- 
zima d'eUi as mia preciada currispun- 
denza do Al)ax'o o Pigues. 

Proveito tambê a caisió p;ra dizê 
p'rus migno zimpattico inleitore che 
io stava cou una brutta sodadeses 
cFellis, pur causa che io quero bê ellis 
come si stava os mignos figlio uguali 
co Beppino i a Gurmeligna. 

Intò, come stava dizeno, vó inco- 
minciá di novamente as "Cartas d'A- 
bax'(j Pigiies" è o assuntimo che io 
vó scrivê oggi né precisa cuutá chi 
tuttos munno giá sabe:—é a "gun- 
frigaçó oropéa", o assuntimo di maise 
attualitá d'istu momente. 

Principalmente io che giá fiz a guer- 
re co Guaribardi i giá fu sargento 
inzima a "guerre cos canudo". Istu 
si che fui guerre! Nunca amatè tan- 
to canudo d'inda a mia vita come 
ista veze. 

Pur istu amutive e che io gosto di 
aparlá nas guerre e chi oggi vó aparlá 
na "gumfrigação oropéa" 

Ma che robba é   a "gumfrigação" ! 
A "gumfrigação" é una brutta bri- 

ghia andove entra tuttos munno, co- 
mo per iusempio a "cumfrigaçó dus 
Barkanius" che intrava nella a Grezia, 
a Turchie, a Serva a Intalia, o Bó 
líitiro, ecc, ecc. 

Inda a cumfrigaçó oropéa inveiz a 
lnigliia è a Lemanha c'oa Austra con- 
tro os Inliado. Os in liado só a Fran- 
cia, a Ingraterra, a Russa, a Serva i 
o Criapò. 

Aora io vò dizê a migna piuiò in- 
goppa as naçò da guerre. 

A Austra nè si cunversa! io tegno 
mia brutta reiva delia pur causa da 
guestò do Trentino che illo arubò da 
Intalia. 

A Lemanha io non gusto pur causa 
che os lemò sò molto pàu d'acua, mas 
aora io già sto cun dò delia pur causa 

che intro urtimamente na guerre o 
"Stà di Zau Baolo" co "Curréu Bao- 
lisdano". 

Istus só duos nimighios pirigósimo ! 
porca miséria!! 

Nu principio illos fizéro a guerre 
só contro a Austra e io gustê bê! In 
mono di un meze illos amatàro tuttos 
astriaco. Aóra inveiz illos stó danno 
inzima dus lemú e io sto vendo nu 
andàro chi vó us cumbatto illos só 
gapaze di mata tambê tuttos lemó. 

E' virdà che io non gusto dos lemó, 
ma tambê non tegno tanta rabbia 
p:rellis, co ponto di guirê chi cabe 
c'oa razza! 0 cuntráro! Manha mesmo 
io vó scrivê un biglietiguo p'ru "Stá"' 
co "Curréu" pidino p:rellis dixá o 
menos un gazalo p'ra icgontinuá a 
griaçó. 

O Kaisers si che ie tegno reiva 
delli, pur causa che elli é molto proza. 
Apparece até che illo stá pinsanno 
chi tê u ré na barrigula, aquillo figlio 
da maia! 

Má a migna vinganza é chi os in 
liados vó prigá tamagna sova inzima 
delli che nunca maise illo á de cuntá 
prosa, tai! E molto bê íetto si os 
lemó apanha, pur causa che illo só us 
barbarismo chi anda amatáno grianças 
i molhére i adistruinno as obradarti. 

Intó non si alembro da distmição 
da gattedrale di Remos! ! ? chi fui 
insgonstruita da o Raíaelo, ingeniere 
intaliano, un segolo passato ! I non fui 
só a gattedrale di Remos che illos in- 
distruiro! Illos indistruiru tambê o 
"boteghino do ratto morto" che fui 
andove estive ospedado u ré d'Intalia 
lana veze che stive lá e otros monu- 
mente impurtante. 

Os Inliado inveiz nó ! só uns pis- 
soalo molto zimpattico. 

Os franceiz io gusto molto i tambê 
du pon franceiz io gusto molto mi- 
gliore do pon allemó. Tambê os in- 
greiz só un povo curretto! Tê o Ger- 
lok Olimes, u ré Giorgio, o Piquines, 
aquillo camerata chi gióga a futebola 
inzima o Scottis, eccv ecc. 

Tambê o russo i tambê o servo só 
un pífesoalo valente p'ra burro. 

A Intalia non intró na "cunfriguçó" 
pur cíiusa che si intrava a Intalia, 
insgugliambava (*'oa "cumfrigaçó" in 
treiz temposes. 

Primiére chi o diabo sfrigava un 
ôglio a Intalia giá tenia intrado in 
Parigi i di lá bimbardiava Berlino, i 
tomava a Oropa, come fiz c'oa Tripo- 
lirlania i a Cyrenaiga. 

I si intrava a Intalia ahi é chi fi- 
cava mesmo una "cunfrigaçó" gotuba, 
pur causa che intó entrava tambê o 
Bó Riliro, o Braiz i o Billezinho chi 
só tuttos colônia intaliana no Brazile. 

E per oggi basta. . . 
Rigumendaçós p:ra familia i ui ab- 

bracio do amighe 
Juó BAXANKRE. 

Cemitério Universitário 

1-1" 
De vermes neste viveiro 
Dorme José Alves Motta: 
Ei'8 um facto verdadeiro: 
Neste lugar ninguém nota 
Um cadáver mais fiteiro! 
Um cadáver mais janota! 

V. T.   R.VNO 

Cemitério Universitário 

"ti- 
Por entre larvas inermes, 
Repousa aqui João Blois: 
E' intelligente p'ra Hermes! 
Como este tolo que está 
No chie menu dos vermes, 
Rapaz garganta não há! 

V. T.   RANO 

Cemitério Universitário 

1-1" 
Carlos Kúrland, de ataque 

■ ;    Dizem que morreu (mysterio...) 
Este cahra de destaque, 
Por ser estudante serio, 
Veiu para o cemitério 
Com seu elegante fraque. 

V. T.   RANO 

I 
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í O PIRRALHO 

"PIRRALHO"  SOCIAL . 

Ir       ni 

Em virtude da reorganisução por que vem 
de passar o Pirralho, esta secção sáe hoje 
com iilfíuns Hiieítox um tanto extempomneos. 
Parte da matéria estava já impressa, de mo- 
do que não nos foi mais possivel retiral-a. 
Estes, e outros senões, vós, leitores e leito- 
ras, indu'K'entes como sois, de todo o oora- 
ção perdoareis. 

HC    &.    HC 

Ml!e., aquella galante pessoinha que a to- 
do mundo encanta e fasena, tem sempre 
uma phrase amável para com aquelles que 
se ajoelham a seus pés, implorando-lhe um 
olhar, ou um sorriso. Quer ser amável, e é 
essa a sua prooecupação constante, embora 
isso contriste o seu eleito que ao que parece, 
é ciumento cm extremo. 

Tome cautela, mlle., e tenha muito cuida- 
do, pois que mr, ja nos disse que esta bem 
disposto a íitíar adepto do celihato. 

Influencias dás leituras dos livros do Gar- 
nicr ...  -   . . — 

^fe.  He  ^Jc 
Aquela mafnée do Conservatório, deixou 

saudades . . ; Mlle., que fez parte da com- 
missão oi-fçanisadoru, esteve gentilissima, e 
teve assim um insano trabalho, fazendo apre- 
sentações a todo o instante, e a todos tra- 
tando com àquelle seu geitinho galante. 
Calculem (pie mr. pediú-lhè uma violeta, e 
mlle. arranjoulho logo um bouqiief; pediu lhe 
que o apresentasse a uma loirinha e jnlle. 
apresentou-ó a duas loiras e duas morenas... 

Mlle. deu assim a nota elegante e sym- 
pathica. Não é sem rasão que é tão admi- 
rada e bemqüista, desde as festas da Santa 
Ceei lia ... 

ifcL    ^kL    HC 

Recebemos a cartinha de m le. ha ja vinte 
dias. Perdoe-nos a demora, 

A cu'pa não é nossa. Anceiavamos por pu- 
blical-a. Demais, Mlle. Dulcinéa começa 
também a preoecupar o espirito dos SkeHpks 
desta casa, e tanto, «^ue o seu nome lendário 
está inscriptò na nossa caderneta de investi" 
gações, uo mesmo logar em que figura o de' 
mlle. P. Q. Síina, que os leitores ja conhecem 

Dulcinéa é um spiritp finíssimo, lúcido 
espirito de moça. Irônica umas vezes, franca 
ao extremo em outras, mlle. escreve num 
estilo que e.neanta, e aqui e alli põe uma 
nota de humor na sua impeecavel maneira 
de dizer. ^ .   ■   , 

Já começa» interessar-nos mlle.Dulcinéa. 
E Dulcinéa.émn. nome envolvido na renda 
finíssima, com que o gênio immortal de Cer- 
vantes, o "louco sublime", envolveu todo 
esse poema, que vem atravessando os séculos. 

cada vez   mais  apreciado   pela   humanidade 
— D. Quixote! 

E Dulcinéa começa a interessar-nos tanto 
quanto á D. Quixote interessou a sua homo- 
nyma. 

SherlolCS, a postos 1 Trazeinos aqui a Dul- 
cinéa deste século! Queremos, respeitosos, 
depositar em sua fronte um osculo de ad- 
miração . . . 

.Mc.   ^Ic   ile 

Carta ao Carlos Cilia 
{po7- especial obséquio do '■'Pirralho") 

Senhor meu 

Recebi hontem pelo Diário Popular a sua 
amável missiva, que venho pressurosa res- 
ponder. Digo que a recebi, porquanto estou 
convencida de que ella me era de 1'acto di- 
rigida apesar da sua judiciosa hypothese, de 
que certamente muitas seriam as presumpço- 
sas "çwe se julgariam a alma, o coração, a 
vida inspiraãora," de tão suceulenta epísto- 
la. Ao deparar porem, logo eiu começo, com 
este paragrapho "sei que é intelligente, arti- 
sta sincera, meiga" paragrapho cm que estou 
por assim dizer fielmente retratada, não he- 

sitei um só instante e quasi a esteirar dti 
orgulho cons:derei-nie — a sua Beatriz — 
meu caro Dante! 

Um ponto lia entretanto na sua deliciosa 
carta que me deixou perplexa a principio: 
"sei que é meiga porque adora os animaes".. 
Ora eu, francamente, acho em mim um tan- 
to duvidosa essa espécie de adoração. . . 

Imagiue que o único exemplar que mais 
de perto vi — um pobre gato asthmatico e 
leproso que me dera minha avô — um mí- 
sero bichano em nada semelhante ao terrível, 
vingativo, de Edgard Põe, acabou os tristes 
dias. . . 
"meigamente" assado, por descuido, no for- 
no do fogão! ! ! 

"Adoro os animaes". . . — Eureka! mas 
isto deve estar em sentido figurado! — pen- 
sei. E foi então, meu caro Cilia, que piule 
avaliar, medir, toda a extensão da sua mo- 
déstia; sim, porque eu o adoro,  confesso- 

Mais adeante na sua primorosa leltre d'a- 
mour, encontrei esta phrase tão elegante e 
maviosa na forma, como profunda no con- 
ceito: "sei que é sincera e san, porque aban- 
donando o biilicio da cidade se foi recolher 
na sua bella e tranquilla chácara". . . 

Veja meu querido Romeu, como se illu- 
dem os olhos dos que^amamljnão: asua.lu. 

A GUERRA ° 

tCntente "   caricatuirafla 



O PIKRALHO 

lieta não se recolheu na chácara  por  abun- 
ilnncia de saiide, oh nâo! 

E já que me taxou de sincera i e com 
muita propriedade o disse l por esse movi- 
mento de abandonar o bulicio da cidade, 
nuero continuar a merecer-lhe o qualificativo 
— saiba: se abandonei sinceramente a cida- 
ile, foi porque minava-me uma pertinaz, 
«ngustiosa, cruciante tbysica. . . de algibei- 
ra. mas isso tudo que importa? O principal 
r. como muito bem diz: que "sou mulher, 
sinln, vibro e. . . facto extraoadinario: ]iojiso\ 

Continuemos pois como sabiamente pro- 
põe, "sem nos cncoutramos, sempre affasta- 
dos jtara podermos roubar ainda". . . 

i muito embora eu não tivesse até agora 
conseguido descobrir o que é que o meu 
Amigo pretende roubar em minha compa- 
nhia; a menos que não seja o tempo e a 
paciência de quem nos lê. . .) 

Que a nossa "correspondência sem. ef/ual" 
atravesse mesmo esta vasta Botuculandia, 
não só para que os povos bárbaros qne a 
habitam, aproveitem das luzes que delia di- 
uianam como também para que os pôsteres 
nos consagrem um dia — uma nova Heloisa 
e um novo Abelard — como typo ( não ty- 
pos) perfeito de um. . . amor perfeito. 

Escreva, escreva sempre muito embora 
como affirma: "não saiba a quem, para on- 
de c. . . nem o que. Tal como na trova po- 
pular: 

Lá em cima, não sei onde, 
Havia não sei que santo, 
Que ao rezar-lhe não sei quem. 
Recebia não sèi quanto. . . 

T)ulcinea dei Coboso 

A carta a que mlle. Dulcinea se refere é 
a segunda que, a uma leitora, Carlos Cilia 
escreveu no "Diário". 

Para quepossais aquilatar do valor da pu- 
lemica elegante, transcrevemol-a aqui: 

CARTAS 
A UMA LEITORA 

II 

Solicita-me delicadamente que continue 
;i serie das cartas, visto existir uma nova 
caixa do correio. Assim seja. Continuará por- 
tanto a nossa correspondência interrompida. 
E, afinal, quem ler as cartas, ha de estra- 
nhar que não nos conhecemos. 

Sei que é intelligente, pelo que escreve; 
artista pelas idéias que expõe; meiga, por- 
que adora os animaes; sincera e. san, porque 
abandonando o bulicio da cidade, se foi re- 
colher, quasi religiosamente, na sua bclla e 
tranquilla chácara. E que importância tem 
" não nos conhecermos? E' mulher; portein- 
to, sente, vibra e pensa. Afastados, ..enten- 
ilemo-nqs perfeitainente bem, como sé. um ce- 
lebro pensasse, como se pulsasse um só cora- 
ção. Porque, afastados cada vez mais, temos 

o ardente desejo de nos approximarmos, mas 
ficaríamos depois perdidos no meio da reali- 
dade, da bem triste realidade, irremediavel- 
mente, e o que agora podemos roubar ainda, 
evaporar-se-ia, como o fumo azulado e on- 
dulante de uma cigarrilha. . . 

O resultado seria que nunca mais escreve- 
ríamos, que nunca mais pensaríamos em nós 
próprios, quando desapparecesse a idéia fixa 
de nos conhecermos. Depois, a vida, o tem- 
po, os ideaes, seriam para nós, a grande 
vulgaridade que são para tanta gente, 

A Esperança é salvadora, algumas vezes. 
Fiquemos pois com a esperança de que nos 
havemos de conhecer um dia, talvez quando 
os nossos cabellos se encontrem irremedia- 
velmente brancos e as mãos tremulas, e 
nessa oceasião, folheando as cartas, com nma 
sincera e fugitiva lagrima a esconder-se nas 
dobras  das  faces   enrugadas,   abençoaremos 

o nosso passado,   todo   elle  vivido  ardente- 
mente num sonho e esvaecendo-se, por tim, 
muna chimera. 

Continuemos, portanto, a nossa correspon- 
dência, e tanto mais que se não resume na 
forma de a pôr em pratica, no banal enve- 
loppe, com nma estampilba. Não. Será uma 
correspondência sem egual atravessando 11- 
vi emente a exhuberante terra baazileira, sem 
praxes que a escondam e retenham, e con- 
linuará franca, leal, lida talvez primeiro por 
pessoas a quem não é dirigida e que julgam 
ser, num engano descnlpavel, R alma, o co- 
rcção, a vida inspiradora que m"as faz es- 
crever. 

E engano tanto mais descnlpavel. . . que 
eu até me engano, não sabendo bem ao cer- 
to quem as inspira e a quem as dirijo. 

CARLOS CILIA 

NO ÍRIS 

H çjfaeiosa pianista fieatfiz 

■ 
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O PIRRALHO 

u PIRRALHO"  SOG1AU 

Em virtude da reorgánisaQfto por que vem 
de passar o Pirralho, esta seoção sáe hoje 
com alguns siielfos um tanto extempoianeos. 
Parte da matéria estava já impressa, de mo- 
do que não nos foi mais possível retiral-a. 
Estes, e outros senões, vós, leitores e leito- 
ras, indr^gentes como sois, de todo o cora- 
ção perdoarois. 

^ic   J^.   zic 

Ml!e., aquella galante pessoinha que a to- 
do mundo encanta e fascna, tem sempre 
uma phrase amável para com aquelles (^ue 
se ajoelham a seus pés, implorando-lhe um 
olhar, ou um sorriso. Quer ser amável, e é 
essa a sua preoccupação constante, embora 
isso contriste o seu deito que ao que parece, 
é ciumento em extremo. 

Tome cautela, udle., e tenha muito cuida- 
do, pois que mr, ja nos disse que esta bem 
disposto a íieár adepto do celibato. 

Influencias dás leituras dos livros de Gar- 
nier . . . 

ilC,   zjc   ^c 

Aquela matnée do Conservatório, deixou 
saudades. . ; Mile.; que fez parte da com- 
missão organisadora, esteve gentilissima, e 
teve assim um insano trabalho, fazendo apre- 
sentações a todo o instante, e, a todos tra- 
tando com aquelle seu geittnho galante. 
Calculem que mr. peârd-lhê uma violeta, e 
mlle. arranjoulhe logo um bouquet; ijediulhe 
que o apresentasse a uma loirinlia e jalle. 
apresentou-õ a duas loiras e duas morenas... 

Mlle. deu assim a nota elegante e sym- 
pathica. Não é sem rasão que é tão admi- 
rada e bemquista, desde as festas da Santa 
Cecília . . . 

jsk.  zlc  zic 

Recebemos a cartinha de mie. ha j a vinte 
dias. Perdoe-nos a demora, 

A cu'pa não é nossa. Anceiavamos por pu- 
blical-a. Demais, Mlle. Dnlcinéa começa 
também a preoecupar o espirito dos Sfyerlpks 
desta casa, e tanto, <iue o sou nome lendário 
está inscriptò na nossa caderneta de investi" 
gações, no mesmo logar em que figura o de' 
mlle. P. Q. Nina, que os leitores ja conhecem 

Dnlcinéa é um spirito finíssimo, lúcido 
espirito de moça. Irônica umas vezes, franca 
ao extremo em outras, mlle. escreve num 
estilo que eincanta, e aqui e alli põe uma 
nota de humor na sua impeccavel maneira 
de dizer.     '■:.\   '■;'•■.',  

Já começa-fl. interessar-nos mlle.,Dulcinéa. 
E Dulcinéa.énn^.nome envolvido na renda 
finíssima, com que o gênio immortal de Cer- 
vantes, o "louco sublime", envolveu todo 
esse poema, que vem atravessando os séculos. 

cada vez  mais apreciado   pela   humanidade 
— D. Qtiixote! 

E Dnlcinéa começa a interessar-nos tanto 
quanto á D. Quixote interessou a sua homo- 
nyma. 

Sherloks, a postos! Trazei-nos aqui a Dul- 
cinéa deste século! Queremos, respeitosos, 
depositar em sua fronte um osculo de ad- 
miração .. . 

^4c   .üé.   ^bi 

Carta ao Carlos Cilía 
(poy especial obséquio do "Pirralho") 

Senhor meu 

Recebi hontem pelo Diário Popular a sua 
amável missiva, que venho pressarosa res- 
ponder. Digo que a recebi, porquanto estou 
convencida de /[ue élla me era de íacto di- 
rigida apesar da sua judiciosa hypothese, de 
que certameilte muitas seriam as presumpço- 
sas "qtie èèjulgariam a alma, o coração, a 
vida inspiraãora," Ae tão sucoulenta epísto- 
la. Ao deparar porem, logo eín começo, com 
este paragrapho "sei qiie d intel li f/ente, arti- 
sta sincera, meiga" paragrapho om que estou 
por assim dizer fielmente retratada, não he- 

sitei um só instante e quasi a esteirar de 
orgulho cons:dei-ei-me — a sua Beatriz — 
meu caro Dante! 

Um ponto ha entretanto na sua deliciosa 
carta que me deixou perplexa a principio: 
"sei que é meiga porque adora os auimaes".. 
Ora eu, francamente, acho em mim um tan- 
to duvidosa essa espécie de adoração. . . 

Imagine que o único exemplar que mais 
de perto vi — um pobre gato asthmatico e 
leproso que me dera minha avô — um mi- 
sero bichano em nada semelhante aoterrivcl, 
vingativo, de Edgard Põe, acabou os tristes 
dias. . . 
"meigamente" assado, por descuido, no for- 
no do fogão! ! ! 

"Adoro os auimaes". . . — Eureka! mas 
isto deve estar em sentido figurado! — pen- 
sei. E foi então, meu caro Cilia, que piult; 
avaliar, medir, toda a extensão da sua mo- 
déstia; sim, porque eu o adoro, confesso* 

Mais adeante na sua primorosa leltre d'a- 
mnur, encontrei esta phrase tão elegante e 
maviosa na forma, como profunda no con- 
ceito: "sei que é sincera e san, porque aban- 
donando o bulicio da cidade se foi recolher 
na sua bella e tranquilla chácara". . . 

Veja meu querido Romeu, como se illli- 
dem os olhos dos que^amaml^não; a sua Ju, 

A GUERRA 

A. " Entente "   caricaturaria 

■ 
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O PIRRALHO 

lieta não se recolheu na chácara  por abun- 
dnncia de saude, oli naol 

E iá que me taxou de sincera i e com 
muita propriedade o disse1) por esse movi- 
mento de abandonar o bulicio da cidade, 
(ineio continuar a merecer-lbe o qualificativo 
— saiba: se abandonei sinceramente a cida- 
de, foi porque minava-me uma pertinaz, 
niisíustiosa, erneiante tbysica. . . de algibei- 
ra. mas isso tudo que importa? O principal 
ê. como muito bem diz: que "sou mulher, 
sinto, vibro e. . . facto extraoadinario: 7)ew.soI 

Continuemos pois como sabiamente pro- 
põe, "sem nos encontramos, sempre affnsta- 
dos para podermos roubar ainda". . . 

muito embora eu não tivesse até agora 
conseguido descobrir o que é que o meu 
Amigo pretende roubar em minha compa- 
nhia; a menos que nào seja o tempo e a 
paciência de quem nos lê. . .) 

Que a nossa "correspondência sem egual" 
atravesse mesmo esta vasta Botuculandia, 
não só para que os povos bárbaros qne a 
habitam, aproveitem das luzes que delia di- 
manam como também para que os posteros 
nos consagrem um dia — uma nova Heloisa 
e um novo Abelard — como typo (não ty- 
pos \ perfeito de um. . . amor perfeito. 

Escreva, escreva sempre muito embora 
como affirma: "não saiba a quem, para on- 
de e. . . nem o que. Tal como na trova po- 
pular: 

Lá em cima, nfto sei onde, 
Havia não sei que santo, 
Que ao rezar-lhe não sei quem. 
Recebia não sèi quanto. . . 

J)ulcinea dei SToòoso 

o ardente desejo de nos approximarmos, mas 
ficaríamos depois perdidos no meio da reali- 
dade, da bem triste realidade, irremediavel- 
mente, e o qvie agora podemos roubar ainda, 
evaporar-se-ia, como o fumo azulado e on- 
dulante de uma cigarrilha. . . 

O resultado seria que nunca mais escreve- 
ríamos, que nunca mais pensaríamos em nós 
próprios, quando desapparecesse a idéia fixa 
de nos conhecermos. Depois, a vida, o tem- 
po, os ideaes, seriam para nós, a grande 
vulgaridade que são para tanta gente. 

A Esperança é salvadora, algumas vezes. 
Fiquemos pois com a esperança de que nos 
havemos de conhecer um dia, talvez quando 
os nossos cabellos se encontrem irremedia- 
velmente brancos e as mãos tremulas, e 
nessa oceasião, folheando as cartas, com nina 
sincera e fugitiva lagrima a esconder-se nas 
dobras  das  faces   enrugadas,   abençoaremos 

A carta a que mlle. Dulcinéa se refere é 
a segunda que, a uma leitora, Carlos Cilia 
escreveu no "Diário". 

Para quepossais aquilatar do valor da pu- 
lemica elegante, transcrevemol-a aqui: 

CARTAS 
A  UMA  LEITORA 

n 
Solicita-me delicadamente que continue 

a serie das cartas, visto existir uma nova 
caixa do correio. Assim seja. Continuará por- 
tanto a nossa correspondência interrompida. 
E, afinal, quem ler as cartas, ha de estra- 
nhar que não nos conhecemos. 

Sei que é intelligente, pelo que escreve; 
artista pelas idéias que expõe; meiga, por- 
que adora os animaes; sincera e san, porque 
abandonando o bulicio da cidade, se foi re- 
colher, quasi religiosamente, na sua bclla e 
tianquilla chácara. E que importância tem 
" não nos çonheoermos? E' mulher; portan- 
to, sente, vibra ,e pensa. Afastados,..enten- 
ilemo-nçis perfeitainente bem, como sé. um cé- 
rebro pensasse, como se pulsasse um só cora- 
ção. Porque, afastados cada vez mais, temos 

o nosso passado,   todo   elle   vivido  ardeute- 
. mente num sonho e esvaecendo-se, por fim, 
numa chimera. 

Continuemos, portanto, a nossa correspon- 
dência, e tanto mais que se não resume na 
forma de a pôr em pratica, no banal enve- 
loppe, com unia estampilha. Não. Será uma 
correspondência sem egual atravessando li- 
vremente a cxbuberante terra baazileira, sem 
praxes que a escondam e retenham, e con- 
tinuará franca, leal, lida talvez primeiro por 
pessoas a quem não é dirigida e que julgam 
ser, num engano descnlpavel, a alma, o co- 
ração, a vida inspiradora que m'as faz es- 
crever. 

E engano tanto mala descnlpavel. . . que 
eu até me engano, não sabendo bem ao cer- 
to quem as inspira e a quem as dirijo. 

CARLOS CILIA 

NO  ÍRIS 

I, 

fl graciosa pianista Ôeattdz 

V 

■ 
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O PIRRALHO 

O Eclético Club está destinado a brilhan- 
tissimo futuro, dada n sua nova orientação. 
Haja vista a esplendida festa <|ue realisou, 
«tabbada ultimo, á rua Aurora, ()7, residência 
do sen digno presidente, sr. Antônio de Ca- 
marfío. 

A' fosta compareceram as meninas mais 
chies de S. Paulo, tendo as dansas se pro- 
longado até pela madrugada. No próximo 
numero daremos noticia mais circumstan- 
ciada. Podemos adeuutar que o Eclético mar- 
cavil época, pois que nó com a orientaçiio 
que posBite é que vingam as sociedades nestes 
tenqios. As soirées intimas são sempre mais 
agradáveis. O apparato e a solennidade dos 
salões não fazem, nem nunca tizeram os 
bons clubs. 

Parabéns ao Eclético, 

H~   iAc   ^IC 

Deliciem-se boje, minhas caríssimas leito- 
ras, com a leitura do capitulo V do Coeur 
miserable (?) 

Já tivestes oceasião de vêr que é um ro- 
mance cheio de lances extraordinários e com- 
moventes, esse que a penna de ouro de uma 
graciosa M.lle escreveu, tendo sempre pre- 
sente a imagem querida do seu conselheiro 
amado. Já ficastes, talvez, como eu, que- 
rendo bem a essa creatura, cuja alma é toda 
feita de carinho e ternura, de sympathia e 
affeoto.... Já tivestes para ella um olhar 
carinhoso, mixto de admiração e piedade, e 
já partilhastes também da sua grande dor, 
da sua profunda magua. Já vos deslum- 
brastes com essa pagina de amor admirável 
e sublime, amor immenso, amor santíssimo, 

f4o mundo dos ''Pittpalhos" 

poiç iotepe^santes  cyelistas 

divino amor que faz dessa creatura nina 
verdadeira heroina, a derribar os obstáculos 
que se lhe antolham no caminho, as mura- 
lhas chínezas que se erguem á sua frente. 
Ouvi, pois, minhas caríssimas leitoras, mais 
uma pagina, ditada pelos nobres sentimen- 
tos que se aninham nesse escrinio de ouro 
que é o coração de M.lle : 

dlc :*i àfc. 

-S. Paulo, S-S-iífU 

Muito Caro Amigo. 

t Supérfluo, ocioso, sei que seria repe- 
« tir lhe quanta satisfação trouxe-me sua cur- 
i tinha; mas se o faço é porque esta ulti- 
t ma, ja pe'o seu tom de mais affecto, j» 
« pelo seu modo carinhoso mais particnhiri- 
« sado, sensib lisou-me, captivouuie de uniu 
« maneira extrema! Ah! meu Amigo; dia ^ 
« dia acho maior doçura, maior enlevo neste 
« perfeito aocordo, nesta completa confiança 
c  que me permite expor-lhe, sem   pesar   ou 
■ medir, todo o meu pensar. E' talvez nisto 
« que consiste mesmo o maior encanto da 
-< nossa intimidade, neste abandono oonfiãnte 
« quem-e leva a expender tudo quanto sinto 
■ sem o minimo disfarce. Emtrctanto..,tenho 
« a intuição exacta de que o men duo 
« Amigo deve por vezes achar-me egoista ,. 
« monótona. — Sempre a falar do mim e 
« d'Elle... Mas sinto-me tão fel z em de xav 
« o meu coração abrir-se no seu, diffundir 
i abi todos os meus pensamentos., e toilo^ 
« gravitam sempre em torno duma idéia Ei- 
« xa... Klle.' Era intençã) minha calar In- 
« je uma pequena, c mo chamarei V — ttom: 
« derie, que  oometti   hontem;   mas  não  sei 
* porque, parece-me ama formidável desle- 
« aldade oceultar-lhe seja o que for. 
« Como classificará, Caro, o  men pro.-edei'?! 

< Ignoro. 
« Não se constranja porem: se aohar do iin; 
< lhe vou expor, qu) mereço ser reprehen- 
« dida, ralhe, advirta-me e não tenha receio 
■« que eu me magoe com isso; pois penso 
« que esse será até meio de demonstrar-mo 
«  não só interesse, como ij ac me quer bem..- 
* um pouquinho,.. 
« — Hontem sabendo por um acaso (ha sem- 
< pre destes acasos providenciaes ..\pie /'.V/fi 
« partia pelo nocturno, alguma coisa - o co- 
« ração talvez — gritou dentro em mim: — 
« E' preaiso ir vel-0 pela ultima vez!" — 
« Para qvie, se e'la ja O não ama? " jomle- 
« rou com justeza a razão, 
« — E exacto, pensei conmigo mesma, não 
« O amo mais; ou se 0 amo ,esse affecto 
« está na relação de uma gotta d'agua, para 
« o mar inmenso do meu resentimento,.. 
« Qual! E'!e está morto, bem morto para 
« para mim.,, Mas não se acompanham então 
« a ultima morada os entes qe nos forno 
« caros em vida?" Revestindo assim de eiv- 
« pa quasi piedosa^ minha inabalável reeo- 
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Um jantai 
Vao alto o sol. . .  Nlui Manuela, 

De escnniadeira na mão, 
Remexendo uma panella, 
Espia, pela janella, 
A ver se avista Nho João. . . 

La vem elle! Satisfeito, 
Enxada ao liombro, marchando... 
A barba, esparsa no peito. 
Lhe empresta um ar venerando. 

Chega.   Entra.   Vae até a sala. 
Outros estão n^) a esperar. . . 
Por toda a parte se exhala 
0 aroma dum bom jantar. 

E o velho senta-se á mesa; 
Sentam-se os filhos também; 
Qne viço, que robusteza, 
Aquelles caboclos teem I 

Chegaram todos da roça 
E immensa fome os convida! 
A louça é pesada e grossa. . . 
— Mas, como cheira a comida! 

A fumegar, da cosinha, 
Vem, chiando, a refeição: 
— Lombo, torresmo, gallinlia, 
Couve rasgada e feijão. 

Daquelles filhos do matto. 
Cada qual, num tamborete, 
Mais duma vez enche o prato 
No delicioso banquete! 

Depois (como é pittoresco!) 
A sobremeza mais rica: 
— Favos de mel, leite fresco, 
E um caldeirão de cangica... 

Vem o café na tijella. . . 
Quando acabam de o tomar, 
Tira a meza Nha Manuela, 
— E terminou-se o jantar. 

Pelo pateo, pela horta, 
Toda a família se espalha. . . 
0 Nho João, sentado á porta. 
Pita um cigarro de palha. . . 

PAULO SETúBAL, 

« Int.-ão, cheguei-me a Mamãe; — Mamãe sa- 
« lies qne Alice parte hoje para o líio? Se en 
« pudesse... tinha tanto desejo ir dizer-lhe 
« um adeus,.. " Não julgue que menti, Meu 
•.. Amigo; de facto eu tinha uma prima (pie 
« ia para o Rio; somente, que por lamenta- 
« vel engano, ella embarcava pelo  diurno e 

dahi a dois dias... — -'Queres ir a estação 
« pm- esta uiite hrnmosa e fria?" objectou 
« ella. Ora agasalbamlo..,!) em... depôs vou 
« do   auto ...   —   » Bom, »   concedeu,   « petle 

então â Mademoiselle (pie te acompanhe. ■> 
Miidemoiselle, que o meu Amigo não co- 

t uhece e que lhe vou apresentar em dois 
<v traços,    é   a   professora   da  Anninlm:   no 

physico — alta, magra e myope, no mo- 
t ral — coração secco, coma   a   sua  figura, 

intelligencia curta, como a sua vista e po- 
» bre Mademoiselle! — no conjunto: nu 
« bnn vimnf.    Subimos.    I<1óra muita garoa 
< e humanidade; no espaço, de um tom aver- 
< molhado, vagavam grandes pastas de nu- 
« vens acinzentadas... Tudo feio, tudo triste... 
■ Na gare, pouca gente; era cedo. Exquisito! 
« —estaria lá mais frio porventura?... Por- 

que tremia eu tuda, quasi a bater os quei- 
í xos?... Os viajantes começavam a afíluir 
« agora, com ar atarefado, cheios de eviden- 
« tos preoecupações. E Elle., porque não 
« vinha?... Eu inconscientemente interrogava 
« o relógio. Uma familia descia, com um 
' bébé a berrar desesperadamente. Mais 

« gente; a plataforma enchia-se e no ar já 
« morno, saturado de aromas diversos, pal- 
« pitava uma grande anoia, uma azáfama 
« immensa.... 

« Três minutos apenas... E Elle que não 
« vinha! Meus olhos faziam o percurso  da 
< escada para o relógio vinte vezes por se- 
gundo. 

« Um casal --de noiviuhos talvez — che- 
g ava agora, todos dois   agarradinhos, ar- 

« rulhando desassombradamente, num grau- 
« de desprezo pelas alheias considerações... 
« " Qu'ils sout drôles ! " commentou M.lle. 
« Eu ia responder-lhe, mas súbito estremeci. 
« No alto da escada, uma silliueta tina, es- 
guia, desenhava-se... Elle! sim era Elle 
« mesmo! Mas. que tinha eu Santo Deus! 
i Ah ! Como o meu Amigo soube lêr claro 
« em mim, quando disse que apesar dos pe- 
i sares, eu ainda amava... o polichinello! 
» Nanuello momento senti bem— que o meu 
resentimento é que ora um grão de areia 
perdido no Sahara iumonso de nm amor sem 
« tini... Não o amava devera», ou minha 
« cominoção seria unicamente a natural ex- 
« plosão do enervamento da espera? Não sei, 
« nem estava em estado de mo poder analy- 
« sar. Com o cachei de pressa que lhe é 
« peculiar, atravessou Elle o espaço que o 
« separava do trem... sumiu-se... depois.. 
« Estridulou nesse momento, o signal da 
i  partida. 

« Uma emoção violenta sacudiu-me toda: 
« mas que ventura I — seu perfil correoto e 
« sempre pallido, assomou a umadasjanel- 
« Ias. 0 olhar vago, distrahido, errou pela 
« plataforma n tòa, sem se fixar... dfcslisou 
« por mim... mas não ! não desusou : fixou- 
«  se finalmente, ávido, escrutador... 

« Quanto daria eu, para conhecer um 
« pouco de psychologia e poder discernir o 
« que continha aquelle olhar!— tristeza, 
« saudade, uma parcellasiuha de arrependi- 
« mento, mera curiosidade... Que sei eu V ! 

«Mas o trem, azas! começava molle- 
« mente a se arrastar, com preguiça, em- 
« quanto que a minha pallida visfto emergia 
« já menos distineta do fundo escuro do 
« wagon... A ultima chave de desvio, va- 
is g^rosft, levantou-se e abaixou-se. n'um 
í ruido secco, entrecortado... depois ao lon- 
« ge um  ponto   branco   apenas...   menor... 

« cada vez menor... e o nocturno mergulhou 
« na escuridão. 

« Gelada, encolhidinha, nas almofadas 
« do auto eu soluçava agora, num desabafo 
« doloroso, infinito... emquanto a voz gut- 
« tural e esganiçada de M.lle repetia em 
« monotüuo estribilho ; 

« — Mais qu'est-ce que tu as, ma petite? 
« Ah ! meu Querido, como é triste a vida 

« e que saudade immensa, illimitada. do 
tempo om que eu teliz, desconhecia o bafo 
« envenenado e pérfido do amor !... 

« Confusa, por ter hoje excessivamente 
abusado da sua paciência, sou sua como 
<- sempre, não ! — mais do que sempre.  » 

P, Q. NINA. 

N'um d'estes dias azues de sol, de 
grande sol, corametti um sacrilégio! 
Entrei, com o coração pulando no 
peito, no teu hondoir e no santuário 
da tua belleza encontrei jogado sobre 
uma. poltrona o teu vestido, o mesmo 
que trazias no dia era que o meu 
araor nasceu. Estava impregnado do 
teu perfume e desenhava ainda as 
tuas linhas ideaes. 

> Tremulo de emoção e amor beijei-o 
longamente, como si beijasse o teu 
corpo que é pára mim a forma a mais 
ideal da belleza. 

'r- 
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J.>adu o interesse que vêm despertando as 

cartinhas da mysteriosa m.!'0, conhecida até 
agora pelo psendonymo de P. D. Nina, re- 
solvemos iniciar hoje um concurso, afim de 
que moças e marmaiijo» possam concorrer 
com o seu voto aflm de mais facilmente se 
descobrir a deliciosa cattscune, senhora de 
um Incido espirito e também... de um grande 
(■ovaç5o, que tanto nos preoccupa. 

O concurso durará  apenas  três  semanas. 
A moça mais votada, será m.Ho P. Q. 

Nina, pára todos os effeitos.... 

Qual o verdadeiro nome  de   ni.1'1'   P.   Q. 
Nina ? 

Concüfso de dansa 

Até quinta-feira ultima, tinhamos 
em mãos nada menos de mil e poucos votos, 
enviados a varias senhoritas e a alguns ra. 
pazes da nossa sociedade. Por tudo isso, 
vê-se desde logo o grande interesse que bem 
despertando o nosso concurso, e o extraor- 
dinário acolhimento que teve a nossa idéia. 

E o seguinte resultado da 
2.a apuração 

• Qual o rapaz que  dansa   com  mais   ele- 
gancia, em S. Paulo?» 

Álvaro Heis — 36 
Tito Pacheco — 34 
Pires Germano — 28 
Frita'de Souza Queiroz — 25 
Theodureto de Carvalho — 16 
Chiquinho Mesquita — lõ 
Durval Rebouças ■— 15 
Daniel Ribeiro — 10 
Jorge Americano — (j 
Gabriel de Rezende Filho — (> 
Arnaldo F. da Rosa — 6 
Rubens Salles —   B 
Luiz Alves — 5 
Pedro Motta — 4 
Joaquim P. Carvalho — 3 » 
Savico Dias — 2 ■   . 
Floriano Bayma —  2 
Álvaro M. Carvalho  — 2 
Eduardo Rodrigues Alves — 2 

« Qual a  senhorita   que   dansa   com  mais 
graça em S. Paulo ? 

Raby Pereira de Souza — 50 
Marina' Vieira de Carvalho —  45 
Carmen Suppíicy — 42 
Dileota Simões —  3S 
Marina Ferreira Braga — 37 
Eucarina Simões — 37 
Cleanice L. Ribeiro — 37 

Consuelo Lobo — 35 
Rnth Penteado -- 31 
Dulce Duarte Azevedo — 30 
Maria de Mello Nogueira — 26 
Martha Patureau — 23 
Marion Piedade — 21 
Abigail Horta — lü 
Aréra Paranaguá — 15 
Ely Rocha — 14 
Annete Eacerda —  11 
Cybele de Barros — 10 
Vilma Padua Palies — !) 
Eaura Vilhena — H 
Sy via Valladão — 7 
Oscarlina Guimarãei — 5 
Julieta Roos        2 

Nesta lista não figuram os nomes das se- 
nhoritas e rapazes que receberam apenas 
um voto; e do próximo numero em diante 
figurarão somente oi nomes daqnelles qvie 
tiverem, pelo menos, 5 votos. 

Qual a senhorita que dansa com mais \ 
graça, em S. Paulo? 

Qual o rapaz   que   dansa   com   mais ) 
elegância, em S. Paulo ? 

"Pirralho" Carteiro 
13-^r S) 

Mlle. Beatriz Lage. 
Ouvimos dizer que Mr. está seriamente 

apaixonado por v. exa. Pode ficar tranquilla 
que não será cortada. Gavroche já não faz 
parte desta redacção. 

Carlito I. 
O seu conto foi para a cesta. 

M.lle Dulcinea dei Toboso. 
Desculpe a demora. Fazemos votos para 

que o sr. Carlos Cilia não fique apaixonado 
por v. exea. como o pessoal desta casa ficou 
por M.lle Pequenina. 

Júlio Bueno. 
A saúde da mulher cura dores de garganta. 

M.lle Lola. 
Leia resposta M.lle Beatriz Lap;e. 

José Lopes. 
Agradecemos os parabéns que se dignou 

enviar-nos pelo nosso anniversario. 

M.lle V. 
Sua eartinha será opportunainente entregue. 

Mr. Napoleâo. 
Pode mandar o seu trabalho, com tanto 

que seja plagio do livro de  Delacroix. 

Mr. P. L. 
Si V. exc. maneja de faeto a lingua cai- 

pira, tal e qual o Tiburcio da Annunciação, 
pode mandar os seus versos. 

AZAMBUJA — Administrador. 

Sabes do que me recordo?! 
De uma visito longínqua dn  minha 

mocidade. 
De alguera que n'um dia, em que 

ou tinha a alma ébria de sonhos, fez 
oom que eu evocasse a Samaritana, 
naquelles quadros do Oriente, onde 
ha luz e sempre luz, indo buscar água 
e trazendo a água viva que o Christo 
lhe dera! 

De ti, oh humilde e pobre caboclinha 
que, com o cântaro na cabeça, cami- 
nho da fonte, ias incosciente, atavi- 
camente, desenhando a velha attitude, 
mas sempre tão nova de encantos! 

* 
Para o Oswaldo. 

Amo o curiango, este pássaro feio 
mas que tem a alma branca e lírica 
de Pierrot! 

Ainda não reparaste como elle, a 
exemplo da figura deWillette, só canta 
nas noites, nas brancas noites de luar! 

Mais requintado, mais artista, mais 
lirico elle é, porque só canta nas noi- 
tes de lua cheia. 

Oh o curiango! quanta saudade, 
quanta melancholia elle acorda em 
mim com os seus «curiangos» tristes 
e aluarados! 

C. 

Com a Cinematographioa 
Sob esta epigraphe recebemos dum 

nosso collaborador um artigo, que dei- 
xamos de publicar, por não concor- 
darmos com as considerações expan- 
didas no mesmo sobre a Companhia. 
Cinematographica. 
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Homens do dia 

Ultimo retrato do Imperador Guillierrae 11 
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CASTELLOS POR TERRA 

O  Kaiser abre, desolado, os braqos ante o esboroar da   sua olira 

São Paulo, 30 de Agosto de. 1914. 

Er.vo Sv. Redactor do "Pirralho" 

Saudações 

Sabendo que V. Ex." não recusa as pa- 
ginas de sua applandida revista, sempre 
esforçada em prol da literatura nacional, a 
quem delia precise para esclarecer uma ver- 
dade, ouso pedir a V. Ex.» unia fineza, cer- 
to de que serei attendido. E' a publicação 
desta carta. 

O meu caso é simples. 
Ha dias mandei para a "Vida Moderna" 

um modesto trabalho meu, — a traducção 
do soneto "Poiir toujours" de Frauçóis Cop- 
pée. 

Em má hora lembrei-me daqaella revista. 
Pois acredite V. Ex.a Sr. Kedactor, que 

tiveram a petulância de modificar quasi com- 
pletamente meu soneto, sem autorização mi- 
nha, e de publica-lo assim adulterado. E 
para meu maior mal, corrigiram para peór. 

A simples comparação do original com a 
modificação feita,  que sahiu no   numero  de 

13 de Agosto do corrente anno e que eu ab- 
soluctamente não subscrevo, bastara para 
V. Ex.'i verificar quanto fui roubado. 

liem vê V. Ex.a que tenho motivo para 
ficar indignado e não admittir, como não 
admitto, tal modificação no meu trabalho. 
Quanto mais se lhe dissesse, Sr. Bedactor, 
que dos meus quatorze versos, elles adulte- 
ruram oito!? 

Não fui, porem, imprudente e, justameu- 
offendido, escrevi ao redactor da "Vida Mo- 
derna" uma carta muito attenciosa em que 
pedia a rectificação do soneto. 

E esperei até hoje; sahiram já dois nú- 
meros da revista, e vejo que não fui atten- 
dido. 

Porisso rogo encarecidamente a V. Ex." 
mande publicar esta minha carta para que 
o publico paulista tome conhecimento do 
facto e saiba quanto de abuso, de arbitrarie- 
dade e pretenção por ahi vae por meio de 
jornaes mal dirigidos, cujos redactores não 
pesam bem sua responsabilidade ou mesmo 
desconhecem a sua missão que, de útil e 
necessária, se torna perniciosa qnando mal 
comprehendida. 

Eu quero assumir a responsabilidade do 
meu trabalho e não daquillo que o redacto'' 
da "Vida Moderna" falsamente impingiu no 
publico, como meu. 

E' este o meu soneto; 

PARA SEMPRE 
(De François Copiiú). 

« Para sempre», disseste, a fronte no meu peito. 
Separados, no entanto, nm dia pela .sorte, 

Um de nós partirá, levado pela morte, 
E irá dormir sozinho, ali, no eterno leito. 

Tantas vezes o nauta, olhando com respeito, 

Tem visto entrar no porto o harco ousado e forte; 
Mas um dia, o batei, partindo pare o Horte, 

Nos gelos se perdeu, sem rumo e sem proveito... 

Em cada estio qnando a brisa vae soprando, 

Das andorinhas vem, para o meu lecto, o bandu: 
... E ao ninho, desta vez, já não voltaram mais.. . 

Tu me juras amor sem fira e sem revolta; 
... E eu penso na partida em que ninrnem mais volta.., 

esse termo «sempre» em labics de mortaes? 

Muito grato a V. Ex.a pela attenciosa geu 
tileza, sou com profundo respeito e admi- 
ração 

De V. Ex.» 
Am."  Cr."  Adm.r 

VALENCIO de BABBOS Filho 

No mundo dos "Pirralhos" 

UM NOSSO GALANTE AMIGUINHO 

H^ 
_ 
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O "PIRRALHO" NAS ESCOLAS 
Manuel Martins de tzevedn 

lioin cnllega e gnmde amigo o ri- 
avuho A/.evedn. 

Tem "in gonio oxcollonte, sempre 
nttiivel, jovial e ;is vozes Jocoxo, re- 
i-i^tiUido n sua pilheràminha; tem para 
toclus es collogns, quer seja conhecido 
ou iifm um apertado abraeo acompanha- 
do tle uma  pancadiniia   nos   liombros. 

Azevedo é poeta nas horas vagas, 
orador em certau e detenninadas orca- 
xiões o jornalista desde os T   aimos. 

É um acadêmico que não passa in- 
cógnito pela Faculdade, e isso graças 
1.° ao seu talento, '2.° ao seu indefectí- 
vel frah-, hoje aposentado das luetas 
acadêmicas. 

O nosso perfilado de hoje, é um 
grande amigo do velho Narciso; e o* 
leitores sabem a razão dessa amizade? 

E muito simples... Azevedo até hoje 
nunca conseguiu chegar á hora da 
aula.... quando elle chega o ponto já 
está marcado... eis porque, antes de 
sentar-se tem um apertado abraço para 
o Narciso. 

E faz muito bem. 

José Tavares de Moura 

E um mirieirão te\o, mas inteiligento. 
Também este é victima dos appel- 

lidos '■— porem, não me consta que 
tenha, dado os pregos com os collegas 

que o chamam ZéBonina. Ao contra- 
rio,... ri muito — porque só elle e um 
reduzido numero do amigos sabem a 
origem do tal  '/J Bonina. 

.lá está advogando em sua formosa 
(1 uaranesia, onde» pretende formar um 
forte partido político para derrotar as 
forças d i Bueno RrandAo, chefe do 
avaccalhado V. li. M. 

E o nosso Tavares o rapa/, acabado 
do político moderno. 

Alem do político fino, ó o homem 
de projectos.... e (pie projectos.... »io- 
numentaes.... lledel faz votos para que 
o jovem advogado em deixando os 
bancos acadêmicos... realise sem oxcep- 
ção de am só, u dos os castellos con- 
struídos até h"je. 

<» nosso perfilado de hoje fez nome 
entre os seus collegas, não só polo seu 
cursn brilhante como também pelas 
suas pândegas espirituosas. 

Lombra-me do uma bem interessante. 
Contam que uma vez indignado com 

D. Belisaria pela falta do hygíono nos 
garfos que esta mandara acompanhan- 
do a marmita.   Tavares   devolveu   os 

dites garfos com a seguinte quadrinha 
muito espirítiu sa: 

« Após lon^o trabalho finalmente 
Limpar seus talheres conseguimou 
Por isso, devolvemos com ii presente 
Os garfos que iguaes nós nnnea \imos. > 

No dia seguinte os garfos de ü. Be- 
lisaria vinham limpinhos. 

?Slg5|gS|gSlgSlg^ 

- A GUERRA o- ntação Balkanica 

mm 
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Na Escola Normal 

M.'le A. P. li. 

É do 4.° anuo da Escola Normal 
Secundaria. 

Alta, rosto um pouco oval, cabellos 
pretos tratados cora carinho, cahindo 
sobre a testa cora uma corta graça 
dando ás suas feições delicadas uma 
exprossilo suave e angelical, própria de 
quem é feliz. 

M.lle, é dotada de uma sensibilidade 
subtil, ama a belleza e a. arte com 
paixão; eis o motivo de sua prodilec- 
çào pela Sonata de. Beethoven. 

Suas toilettes, si bem que muito sim- 
ples denotara o tino gosto de quem as 
escolhe, pois são sempre apreciadas 
pelo J, que não deixa de recoramen- 
dar á suas priminhas o gosto de M.11" 

M.11,, é uma das mais  intelligentes 
e uma das mais estudiosas   da   classe 
a que pertence, pois as suas notas abi 
estão para attestar o que digo, só 12 > 
12 que é ura  Den* no* acenda. 

É das normalistas a mais pirracenta... 
Contaram-me que M.Ue na aula do 

Prof. Reynaldo, faz questão de tirar 
12 «nera que seja a muque». 

Nesse ponto estou de  accordo   com 
M.lle a pirraça faz   bem    mas, 
quanto ás pirraça* que M.11"' faz ao 
J, não, não estou de accôrdo. 

Cemitério Acadêmico 
i      ?       t 

T T   l 
Neste sepulchro enterrado 
(Creia, leitor, eu não minto!) 
Jaz ura calouro enfeitado, 
— Luciano Ribeiro Pinto. 

K. LOURO 

Cemitério Acadêmico 
i   i   t 
!    I    ! 

Dorme aqui neste humilde recinto, 
(Do Araçá o raais feio, mais triste) 
O acadêmico — Antônio B. Pinto, 
O rapaz mais fiteiro que existe. 

K. LOURO 

O CABULA MORV.DO UNIVERSO 

O  fadre Eterno —   fedro!  Pedro!   Que liarulheira  é   aquella VlSerá 
olaru. de Watanaz? 

S. Pedro —  Senhor,  e« desconfio   que é o  Hermes de  passeio   pela 
Europa .... 

São Paulo Chie 

t t t 
Esta revista da Elite, 
Trouxe-a aqui a morte adunca; 
Queira Deus não ressuscite, 
Nunca! nunca! nunca! nunca! 

K. LOURO 

Cemitério Universitário 

t t t 
Sob esta terra bem preta 
Dorme o Stamato Romeu. 
Este intelligente poeta 
Ha quatro dias morreu. 
Por causa de uma Julieta 
Que quatro tahoas lhe deu! 

V. T   RANO 

Cemitério Universitário 
"ti- 

Não podendo mais com a vida 
Suicidou-se o Alcides Prado. 
Nos contaram que o suicida 
Que era muito efeminado. 
Sendo serapre desprezado, 
Foi na morte achar guarida. 

V. T.  RAXO 

Cemitério Universitário 
1-1" 

Nesta, rasa sepultura 
Jaz Campanella Jacob; 
Com toda a sua gordura 
Fizeram bom mocotó. 
Foi um golpe do diabo 
Que da vida lhe deu cabo. 

V. T. RANO 

íi. ,"■ 

■ 
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A nossa victoria na Argentina 

Nossa victoria! —talvez digam os 
eompetentissimoe chronistas sportivoe 
da qiierida Sebastianopolis. 

Ora, si ha alguém quo tenha esse 
direito, sem duvida somos nós. 

Que digam o contrario, já não nos 
snrprehende, porque estamos habi- 
tuados a ser desconsiderados pelos 
Messias cariocas. 

t) team que disputou a Taça Júlio 
1'ncii na Argentina, foi um dos mais 
desorganisados que temos visto. 

(irtiilion ('■ bem verdade, mas tele- 
orammas de IH, faliam-nos eloqüente- 
mente que fomos dominados de fio a 
[nivio, 

Rubens, o nosso valoroso center- 
half, foi o salvador da sensacional 
i-ontenda. 

E já que dissemos que o team esta- 
va pessimamente organisado, contemos 
de quem a culpa: (com a devida li- 
cença da imprensa carioca) a culpa 
cabe única e exclusivamente á Metro- 
politana. 

Os nossos collegas do Rio ainda não 
se convenceram de que São Paulo tem a 
supremacia no foot-ball (e é triste. .'.) 
os nossos collegas não querem acreditar 

NO YKUODROMO 
ECHOS DO FOOT-BALL 

SCRATCH I>A A. P. S. A. QUE SAHIU VICTORIOSO, NO MATCH CONTRA o 
PRó-VERCELLI. 

que em qualquer organisação de scratch, trado,   que   o   Rio,   sem o auxilio   de 
São   Paulo   deve   dar   a maioria   (e é São Paiilo, não dá nem para a sahida... 
lamentável...) Não   se   zanguem   os mesmos colle- 

Não querem certificar-se  dessa ver- gas : esta é uma das verdades que se 
dado,   nem   mesmo   ante    os    últimos não   deviam   dizer   nem   por   brinca- 
resultados em que tem ficado demons- deira. . .  mas vao a serio. 

E>OHOS I>0 ^OOT^KÀrvT. 

A equipe turinense posando  para   "0 Pir- 
ralho", vendo-se ao lado o sr. Vittorio Pozzo. 

Backman c flquino,   captains   do   "Torino   c  Interna- 
cional, lio centro o dr. ITlinoli, que  actuou como   re/eree. 

W 

'.  ■ 
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Companhia Cinematograpliica Brasileira 
SOCIEDADE ANONYMA 

Capital realisado Rs. 4.000;000$000 = Fundo ds reserva Rs. I,080:000$000 
THEATROS êÊ 

1S) 

^ão ír^etxxlio 
BIJOU THEATRE 
BIJOU-8A.LON 
IRIS-THEATRE 
B\DIUM-C1NEMA 

l CHANTEC L KR-THE AT RE 

TIIEATRO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATEO COLOMBO 
COLY8EÜ DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Rio de Janeiro 
C1NEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
TIIEATRO SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EIW N1CTHER0Y: 
EDEN-CINEMA 

BELLO HORIZONTE: CINEMA-COMMERCIO  m m JUIZ DE FORA: POLYTHEAMA 
^ . j    COLYSEÜ SANTISTA 
^a-l:,-'tOS   I   TIIEATRO GUAEANY 

EM SOCIEDADE COM A EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA 
===== 'rHKiVTROS == 

POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combinarão com diversos Theatros da America do Sul 

Representantes dos Cinematographos e Accessorios PATHE' FRÉRES. Exclusividade para todo o Brasil 
dos íilms das mais importantes Fabricas do Mundo. 

Agentes Oeraes dos Motores Industriaes a Gazolina, Álcool e Kerozene 
ASTER de DION, BOUTON & GREI 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 
NORDISK, AMBROSIO  ÍTALA, PHAROS 

BIOSCOP, SEL1G, NESTER, DURKS e todos os films de successo 
editados no Mundo Cinematographico. 

A maior e mais importante das Emprezaa Cinematograpliicas da «AMERICA DO SUL» 
e possuidora dos mais luxuosos Salões do exhibições de 

SÀO PAULO, RIO, SANTOS, BELLO HORIZONTE, JUIZ DE FORA 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 

36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6,000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros, 

Ünica depositaria dos celebres Rpparelhos PRTH^ FREGES.  Cinemas ^OKS 
próprios para Salões em casa de pamilias. 
=: Alugam-se e fazem-se contractos de fitas   

Sede em S. PAULO-RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 52 
Succursal no Rio: RUA S. JOSÉ' 112 

A-geinoiass    em    todos    oss     Ustacloas     do     Br-asll 

(St o 


